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			Apresentação

			As transições demográficas, sociais e epidemiológicas vivenciadas na contemporaneidade têm alterado de modo disruptivo as interfaces entre saúde e trabalho, cujas influências são facilmente reconhecíveis em diferentes instâncias e ambientes. Dessa relação derivam novos riscos psicossociais, assim como amplia-se a necessidade de reconhecer e fortalecer os fatores de proteção psicossociais, existentes em diferentes contextos, para promover a saúde mental. Diante desse quadro, o I Congresso Internacional dos Mestrados Profissionais em Psicologia consolida-se como um evento que integra os dois programas de mestrado profissional do Sul do país (UNISC e UCS) e busca compartilhar experiências de pesquisas, de processos e produções técnicas, além de favorecer parcerias para desenvolver trabalhos conjuntamente em suas áreas de abrangência.

			Esse congresso surgiu da necessidade detectada pelos docentes e discentes do Programa de Pós-Graduação em Psicologia da Universidade de Caxias do Sul (PPGPSI/UCS) e do PPGPSI da Universidade de Santa Cruz do Sul (UNISC) em discutir sobre a temática riscos e proteção psicossocial e saúde mental, tema tão pertinente nos dias atuais. Para tanto, foram convidados pesquisadores nacionais e internacionais. Assim, almeja-se fortalecer a rede de pesquisadores e os grupos de pesquisas existentes nos dois PPGs, que foram criados em 2019 e são os únicos com a característica profissional na área de Psicologia no Rio Grande do Sul. A perspectiva de um evento internacional conjunto busca fortalecer os dois programas. 

			Os fatores psicossociais estão presentes no cotidiano das organizações de trabalho e se apresentam como positivos, quando constituintes de saúde e fatores de proteção psicossocial, e negativos, quando produtores de adoecimento ou riscos psicossociais nas organizações (ZANELLI; KANAN, 2018). Esses fatores fazem parte das variáveis que interferem na saúde do trabalhador e da organização e são complexos pela sua natureza. 

			Para a Organização Internacional do Trabalho (OIT), existe, com frequência, fatores psicossociais estressores nas condições de trabalho (GUIMARÃES-JÚNIOR et al., 2020), mas quando essas situações ultrapassam a capacidade humana de enfrentamento, é possível que gere problemas. A resposta subjetiva do trabalhador em relação às condições ambientais e organizacionais do trabalho passa a ser considerada como um risco psicossocial. Isso ocorre porque há indissociabilidade entre questões do trabalhador com o contexto estrito das atividades internas de trabalho e as condições externas (ZANELLI; KANAN, 2018).

			Os fatores psicossociais presentes nas organizações estão relacionados ao conteúdo do trabalho, que podem ser analisados pelas tarefas executadas, pela carga e pelo ritmo de trabalho – horário de trabalho, participação e controle que o trabalhador pode ter no desempenho da sua atividade, sendo que cada um desses tópicos contempla especificidades que precisam ser consideradas. O contexto de trabalho é outro elemento importante de ser analisado como fator psicossocial. Considera-se necessário observar o desenvolvimento de carreira, status e salário, o papel na organização, as relações interpessoais e a cultura organizacional, assim como a interface do trabalho-casa. As condições ambientais, que incluem os agentes físico-químicos relacionados ao trabalho, a iluminação deficiente ou excessiva, os odores incômodos etc. (LEKA; GRIFFITHS; COX, 2003), são outros aspectos relevantes para se considerar quando são analisados os fatores psicossociais que estão presentes na relação do indivíduo com o trabalho e com a organização.

			 É importante ressaltar que podem estar presentes vários riscos ao mesmo tempo em um local de trabalho. Quando o trabalhador é exposto continuamente a situações estressoras no trabalho, relacionadas ao conteúdo, ao contexto e às condições ambientais do trabalho, podem ser desencadeadas repercussões psicológicas e comportamentais, além de distúrbios cognitivos que comprometem o resultado do trabalho (GUIMARÃES-JÚNIOR et al., 2020).

			Além das questões relacionadas ao trabalho e à organização, é importante enfatizar que existem fatores psicossociais presentes nos diferentes contextos de socialização. Questões como conflitos interpessoais, comunicação precária, violência, discriminação, (des)inclusão, entre outras, são consequências da existência de fatores que estão interferindo nas relações entre as pessoas, deixando de ser saudáveis. Todas essas situações requerem análises e identificação dos fatores que estão relacionados para possíveis intervenções. As intervenções precisam, além de reduzir danos, promover a saúde das pessoas envolvidas no contexto analisado.

			A abordagem de saúde mental e, mais especificamente, de políticas de saúde mental no Brasil é ainda recente, conquistada a partir do processo de reforma psiquiátrica. Em um contexto de discussão do papel do Estado na saúde, de redemocratização e de desenvolvimento dos ideais da reforma sanitária, foi criado o Sistema Único de Saúde (SUS) em 1990. Em 1991, foi criada a Coordenação Nacional de Saúde Mental, instância inédita no Brasil, responsável pela formulação e implementação da política na área de saúde mental. Passados 30 anos, os avanços foram muitos, mas ainda exigem vigilância social e dos atores que postulam na área, para manutenção dos princípios de universalização, integralidade, descentralização e participação popular (BRASIL, 2004).

			 A expansão dos Centros de Atenção Psicossocial (CAPS) e a criação de financiamento para outras estruturas, tanto assistenciais quanto não assistenciais, ainda recentes, precisam de atenção e pesquisas em relação ao modelo e à rede complexa e articulada que está sendo construída ao longo do tempo. A reforma sanitária trouxe uma profunda alteração na forma de se tratar a doença mental, o que implica mudanças de ordem política, ideológica e ética, bem como sobre as concepções de clínica e de reabilitação.

			A reforma psiquiátrica representa, além da implementação de novos serviços e equipamentos em saúde mental, uma nova relação com a loucura e suas formas de abordagem. Contudo, para que isso ocorra, é preciso ter um quadro de profissionais imbuídos de uma postura profissional profundamente distinta da existente no modelo anterior, o que se faz por meio de trocas e de espaços de formação plurais.

			Com base no exposto, é possível afirmar que aos psicólogos e profissionais com os conhecimentos da área da Psicologia cabe a responsabilidade de identificar, e a partir disso, planejar e implementar intervenções que contribuam na promoção da saúde mental. Assim, com o objetivo de dar continuidade aos estudos referentes a fatores psicossociais, saúde e práticas sociais, foi promovida uma oportunidade de desenvolvimento de conhecimentos por meio das discussões e socialização das pesquisas. 

			Entende-se que a universidade e os programas de mestrado (profissionais, em especial) têm como função produzir e socializar o conhecimento. Por essa razão, ofertar esse tipo de evento contribuiu para que a comunidade acadêmica e de profissionais tenha acesso e oportunidade de se aproximar dos estudiosos na temática. As discussões contribuíram muito para uma análise e melhoria do que está sendo praticado no dia a dia dos acadêmicos e dos profissionais. 

			Tomando para si a responsabilidade da produção de conhecimentos no âmbito da saúde mental que sustentem a atenção nessa área, os professores/pesquisadores têm somado esforços na proposição e realização de projetos de pesquisas e de extensão para intervenção e resolução de problemas, atendendo à demanda da comunidade local e regional. Certamente, a socialização desses projetos e a continuidade de eventos dessa natureza, assim como a divulgação do que foi produzido, possibilitarão o fortalecimento da modalidade de pós-graduação profissional e as reflexões sobre os contextos nos quais ocorre a produção de conhecimentos dos programas de pós-graduação profissional, tanto no Sul do país quanto em outras regiões.

			Desejamos a todos uma ótima leitura!

			Silvana Regina Ampessan Marcon
Silvia Virginia Coutinho Areosa
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			1 ¿Están los niños y niñas preocupados por los ingresos económicos de la familia?

			El impacto de las circunstancias materiales del hogar en su bienestar

			MÒNICA GONZÁLEZ-CARRASCO

			Las investigaciones que se describen a continuación se enmarcan en las actividades desarrolladas por parte del Equipo de Investigación en Infancia, Adolescencia, Derechos de los Niños y su Calidad de Vida (ERÍDIQV), perteneciente al Instituto de Investigación sobre Calidad de Vida (IRQV) de la Universidad de Girona (Cataluña, España). 

			Los objetivos del ERÍDIQV son los siguientes:

			• Desarrollar investigaciones básicas y aplicadas relacionadas con la calidad de vida, principalmente en el ámbito de la infancia, la adolescencia y sus familias, tanto a nivel local, comarcal, autonómico y estatal como internacional.

			• Cooperar con otras instituciones, organismos y redes, tanto públicas como privadas, a nivel local, comarcal, autonómico, estatal e internacional, para promover o desarrollar investigaciones y/o actividades relativas a la calidad de vida, sobre todo con un enfoque interdisciplinario.

			• Promover la diseminación y la aplicabilidad de los conocimientos generales sobre calidad de vida, y particularmente de los resultados de investigaciones que se refieran a Cataluña.

			Ejemplo de investigación con datos cuantitativos: el proyecto Children’s Worlds

			La primera de les investigaciones de las que se presentan resultados es el proyecto Children’s Worlds. Se trata de un proyecto de investigación internacional sobre el bienestar subjetivo de niños y niñas que tiene el propósito de explorar y mejorar su bienestar mediante la creación de conciencia no sólo entre ellos, sus progenitores y sus comunidades, sino también entre los líderes de opinión, los responsables políticos, los profesionales y el público en general. El objetivo específico del estudio es recopilar datos fiables y representativos sobre la vida de niños y niñas y sus actividades diarias, el uso que hacen del tiempo, y en particular sobre su propia percepción de bienestar.

			Recientemente se ha publicado el informe de resultados de la 3ª oleada de recogida de datos en la que han participado 35 países y un total de 128.184 niños y niñas de 8, 10 y 12 años tal como se muestra en la tabla 1. Entre estos, 6.626 cuestionarios fueron recogidos en Cataluña por parte del ERIDIQV. 

			El cuestionario utilizado para la recogida de datos incluyó preguntas sobre características generales de los niños/as, del contexto económico y material, el hogar, el bienestar global, el self, la familia, los amigos/as, la escuela, el vecindario, el uso del tiempo, el país y los derechos infantiles. En lo que se refiere al contexto material/económico, se les preguntó a través de una escala sí/no, si tenían ropa en buen estado, suficiente dinero para excursiones escolares y actividades, acceso a Internet en el hogar, el equipamiento necesario para realizar deportes y hobbies, semanada para gastar en ellos mismos/as, un par de zapatos en buenas condiciones, un teléfono móvil y el equipamiento que necesitan para la escuela. También se les preguntó con una escala de frecuencia de cuatro puntos que oscilaba entre nunca y siempre, si tenían suficiente comida al día y, con la misma escala, con qué frecuencia estaban preocupados por el dinero que tiene su familia. 

			Como características generales de los niños y niñas participantes destacar, a efectos del presente capítulo, que la mayoría de ellos vivían con 2 progenitores, aunque con diferencias importantes entre países tal como se muestra en la Figura 1 para el grupo de edad de 10 años. Por otra parte, se observan diferencias aún más importantes en el hecho de tener algún progenitor trabajando en el extranjero, estando Albania, con un 25% de casos en el grupo de edad de 10 años y Grecia, con un 0%, en los extremos (Figura 2). 

			Tabla 1 – Datos recogidos en la 3ª oleada del proyecto Children’s Worlds
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			Fuente: Rees, Savahl, Lee & Casas (2020).
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			Figura 1 – % de niños y niñas que vivían con los dos progenitores, con uno de ellos o con ninguno de ellos para el grupo de 10 años de edad

			Fuente: Rees, Savahl, Lee & Casas (2020).
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			Figura 2 – % de niños y niñas con un progenitor trabajando en el extranjero para el grupo de 10 años

			Fuente: Rees, Savahl, Lee & Casas (2020).

			En la figura 3 se muestra el porcentaje de casos, también para el grupo de edad de 10 años, en que se expresa disponer de algunos de los ítems descritos con anterioridad. La gradación de colores (los tonos verdosos indican los porcentajes más elevados y los rojizos los menos), muestran una gran variabilidad entre países y también dentro del mismo país, lo cual también indica diferencias culturales importantes. Un ejemplo de esto lo constituye disponer de una paga semanal con un rango de oscilación entre el 26 y el 86%. La Figura 4 complementa la información anterior en la medida en que muestra el % de casos en que se dispone o no de cada uno de estos ítems. Aunque la prevalencia de disposición de todos los ítems explorados es muy importante en muchos países, cabe destacar algunos en que la privación de alguno de ellos es más elevada. En lo que respecta al caso concreto del teléfono móvil, se observa que éste es más presente entre el grupo de edad de 12 años en comparación al de 10 y, sobre todo, al de 8, si bien los porcentajes son muy similares entre ellos en países como Finlandia o Estonia y muy distintos en Malta e Italia (Figura 5). 

			[image: ]

			Figura 3 – % de disponibilidad de diferentes ítems relacionados con el contexto económico y material para el grupo de 10 años

			Fuente: Rees, Savahl, Lee & Casas (2020).
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			Figura 4 – % de disposición de diferentes ítems que informan del contexto económico y material

			Fuente: Rees, Savahl, Lee & Casas (2020).
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			Figura 5 – % de posesión de un teléfono móvil por grupos de edad

			Fuente: Rees, Savahl, Lee & Casas (2020).

			Un indicador muy importante del contexto material y económico lo constituye la frecuencia con la que se dispone de comida cada día (Figura 6). Aunque los porcentajes de la respuesta siempre sobrepasan el 60% en todos los países participantes, en ningún caso alcanza el 100% lo cual refleja hasta qué punto se está siendo eficiente en garantizar este derecho tan básico, incluso en países más desarrollados económicamente. 
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			Figura 6 – Frecuencia con la que niños y niñas del grupo de edad de 10 años disponen de comida cada día Fuente: Rees, Savahl, Lee & Casas (2020).

			Una pregunta especialmente interesante para evaluar el contexto material y económico es la preocupación expresada por niños y niñas respecto de las finanzas familiares. Las gráficas que vienen a continuación muestran hasta qué punto existe relación entre esta preocupación y la satisfacción con la vida considerada globalmente para los 3 grupos de edad considerados y para niños y niñas de forma separada. En la gráfica 1 se observa que la relación entre las dos variables para la muestra global es estadísticamente significativa y negativa (R = -0.133, p< .001). Esto significa que a mayor preocupación por el dinero que tiene la familia, menor satisfacción con la vida considerada globalmente. Cabe destacar, no obstante, que se trata de una correlación baja. La misma tendencia se observa con los dos grupos de edad en que se hizo esta pregunta: 10 años (R = -0.124, p< .001) y 12 años (R = -0.146, p< .001), siendo la correlación un poco más elevada para estos últimos. La comparación entre chicos y chicas muestra que la correlación es exactamente la misma para ellos y ellas (R = -0.131, p< .001). 
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			Gráfica 1 – Relación entre la preocupación por las finanzas familiares y la satisfacción con la vida considerada globalmente para la muestra global

			Este mismo análisis se llevó a cabo para conocer la relación entre la frecuencia con la que se dispone de comida cada día y la satisfacción con la vida considerada globalmente. En este caso la correlación es positiva y estadísticamente significativa (a mayor frecuencia de disposición de comida mayor satisfacción con la vida considerada globalmente), siendo la correlación en este caso más elevada aunque moderada (R = 0.202, p< .001) (Gráfica 2). La correlación es mayor para el grupo de edad de 12 años en comparación con el de 10 (R = 0.217, p< .001 y R = 0.190, p< .001, respectivamente) y un poco más elevada para los chicos (R = 0.208, p< .001) en comparación con las chicas (R = 0.197, p< .001).
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			Gráfica 2 – Relación entre la frecuencia con la que se dispone de comida cada día y la satisfacción con la vida considerada globalmente para la muestra global

			Ejemplo de investigación con datos cualitativos: el proyecto de la red CUWB

			El siguiente ejemplo de resultados que se muestra se enmarca en otras de las redes internacionales de investigación en las que participa el ERIDIQV, concretamente la red internacional CUWB (Children’s Understanding of Well-Being-global and local contexts Multinational qualitative study, http://www.cuwb.org/). En el si de esta red internacional se ha venido desarrollando investigación cualitativa sobre cómo los niños conceptualizan y experimentan el bienestar desde una perspectiva comparativa y global. Concretamente, el estudio tiene como objetivo interrogar desde la perspectiva de los niños los significados del bienestar y examina cómo los niños experimentan las dimensiones del bienestar. Para ello, se intenta explorar la importancia de los contextos sociales, políticos y culturales locales, regionales y nacionales sobre estos significados y experiencias, a través de un análisis nacional comparativo. 

			Desde el ERIDIQV se ha llevado a cabo un estudio longitudinal de dos años utilizando grupos de discusión y entrevistas el cual, partiendo de la importancia del bienestar relacional para niños, niñas y adolescentes planteaba las siguientes preguntas de investigación (GONZÁLEZ-CARRASCO et al., 2019). 

			• ¿Difieren los factores que influyen en el bienestar relacional entre los niños y niñas con niveles más altos de bienestar subjetivo en comparación con los más bajos? ¿Hay alguna diferencia entre ellos?

			• ¿Son los factores que afectan al bienestar relacional diferentes a diferentes edades?

			• ¿Cambian con el tiempo los factores que afectan al bienestar relacional para los mismos niños, niñas y adolescentes?

			• ¿Contribuyen los grupos de discusión y las entrevistas individuales a identificar esos factores de la misma manera?

			A partir de estas preguntas se planteó como objetivo identificar los factores que influyen en el bienestar relacional (ya sea de manera positiva o negativa) comunicados por niños/as y adolescentes de 9 a 16 años de edad desde su propia perspectiva, en el contexto de grupos de discusión y entrevistas individuales, y las variaciones en sus respuestas en dos momentos diferentes (con un año de diferencia), según: 

			1. Las puntuaciones previas (más altas o bajas) medidas mediante escalas psicométricas de bienestar subjetivo y constructos relacionados (rasgos temperamentales).

			2. La edad, medida a lo largo del año escolar y clasificada en cinco cohortes (1ª cohorte: años cinco y seis, escuela primaria. 2º: sexto año de primaria, séptimo año de secundaria, 3º: séptimo y octavo año de secundaria, 4º: octavo y noveno año de secundaria, 5º: noveno y décimo año de secundaria).

			Como resultados más destacados, se observan importantes puntos comunes entre los grupos de participantes, lo que puede atribuirse a la existencia de factores básicos que contribuyen al bienestar en diferentes edades y situaciones. Sin embargo, también se observan discrepancias interesantes, entre ellas el bienestar relacional. Las cuestiones materiales son poco mencionadas de forma espontánea en los grupos de discusión y en las entrevistas, y se expresan de forma genérica en términos de la importancia que los progenitores proporcionen los bienes materiales que necesitan o desean. Dicho de otra manera, parece que a los niños, niñas y adolescentes participantes les preocupa más no recibir suficiente apoyo emocional por parte de los progenitores (especialmente en los grupos con puntuaciones más bajas en bienestar) que no apoyo material, aunque son conscientes que existen unas necesidades mínimas que es primordial satisfacer. 

			Conclusiones

			Los dos ejemplos mostrados ponen en evidencia que necesitamos entender cómo los factores microsociales y macrosociales interactúan entre sí desde la propia perspectiva de los niños, niñas y adolescentes para profundizar en la construcción del bienestar subjetivo. Sin embargo, los discursos espontáneos de los niños y niñas y adolescentes generalmente se refieren a sus contextos de vida más cercanos (el estudio del bienestar como proceso de generación de insight). Debido al sesgo optimista, la mayoría de los niños y niñas y adolescentes tienden a expresar un alto bienestar subjetivo, lo que significa que los que no lo son, realmente necesitan ayuda. Identificar y ayudar a este subconjunto de niños y adolescentes es, por lo tanto, crucial en términos de políticas públicas. 

			Una doble aproximación cuantitativa y cualitativa permite disponer de diferente tipo de información, complementaria entre ella, que posibilita identificar cuáles son las áreas específicas más afectadas, lo cual, a su vez, nos permite pensar en intervenciones más concretas y contextualizadas, en lugar de tratar de mejorar el bienestar subjetivo en general, lo cual es mucho más difícil de lograr. Tanto los niños y niñas como los adolescentes son agentes de desarrollo, lo que significa que su bienestar subjetivo es dinámico. Cualquier estudio sobre el bienestar subjetivo de los niños y niñas y adolescentes y cualquier política pública destinada a mejorarlo debe tenerlo especialmente en cuenta. 
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			2 Sofrimento e inclusão de refugiados em Portugal[ 1 ]


			CLARA COSTA OLIVEIRA

			Portugal pertence à Comunidade Europeia (CE), o que vincula o país a suas normas, sendo que as medidas que empreende quanto à integração de migrantes são, no entanto, algo diferenciadas face à dos outros países da CE. Com efeito, aquando da crise mundial de refugiados, a entrada de migrantes na CE começou por ser livre (desde que fiscalizada pelas estruturas policiais nacionais de cada estado-membro, da CE, e intranacionais). Com o aumento contínuo das migrações em todo o mundo, a CE estabeleceu, porém, quotas de entrada e permanência em cada país. Tendo oficialmente que cumprir as normativas da ONU no que respeita a esta questão (ACNUR), nem sempre tal acontece, dado que a realidade se apresenta muito mais complexa no contexto concreto de cada nação. Opções políticas da ONU levaram ao encaminhamento de fluxos migratórios para determinados países. 

			Ainda assim, os fluxos migratórios para a Europa ocorriam, e ocorrem, de modo descontrolado, sobretudo via Mar Mediterrâneo, devido a questões linguísticas, e com influência também da ligação dos países europeus com suas ex-colónias.

			Fui voluntária em instituições oficiais para acolhimento, das quais me desvinculei por questões ligadas aos direitos humanos: mantenho-me ligada a uma delas de carácter informal (SPEAK). Decidi criar minha própria rede informal de integração de refugiados, trabalhando em rede com outros voluntários. O texto aqui apresentado relata experiências de sofrimento e de (não)superação de algumas das pessoas com as quais trabalho.

			Definição de sofrimento

			Quando falamos de sofrimento, usualmente inserimo-lo na dor. Tal é, porém, algo incorreto e impreciso. Se no quotidiano tal não é grave, tem-se revelado perigoso quando respeita a abordagem de profissionais de saúde, nomeadamente psicólogos, por não só não ajudar uma abordagem correta face aos usuários, como podendo até agravar o sofrimento dessas pessoas, por medicalização desnecessária, por reforço do estado de negação etc.

			Com efeito, em termos científicos, a dor diz respeito em exclusivo à dimensão fisiológica das pessoas, na sua vertente somática, visceral ou neuropática (OLIVEIRA, 2016). Na formação de muitos psicólogos, ainda se considera existir dor patogénica, algo que tem vindo a ser considerado errado com a crescente consciencialização da dimensão holista e complexa do ser humano. Recentemente, aliás, a classificação acima mencionada foi retificada pela prestigiada International Association for the Study of Pain (IASP), mas seguimos com ela dado ainda não ter encontrado estudos que utilizem a classificação mais atual. A dor dita patogénica tem vindo a ser cada vez mais incluída na dor neuropática, conforme se vai aprofundando a complexidade rizomática do sistema nervoso humano, seu funcionamento e disfuncionalidades.

			Sendo a intensidade da dor reconhecidamente como subjetiva, tal impõe-se com uma enorme evidência no sofrimento humano (ENCARNAÇÃO; OLIVEIRA; MARTINS, 2016). Assim, seguimos a definição de sofrimento de Eric Cassell (2004, p. 32; 224), com a qual revolucionou o mundo médico e sustentou o trabalho: “a state of severe distress associated with events that threaten the integrity (intactness) of a person. [...] Suffering requires consciousness of the self, involves the emotions, has effects on the person’s social relationships, and has an impact on the body”.

			No trabalho de inclusão de migrantes/refugiados, essa definição faz imenso sentido, e usualmente temos que começar por um processo de integração para seguidamente avançarmos para a inclusão, exatamente devido à desestruturação interna que essa população revela e, por vezes, não identifica. Devemos, no entanto, reconhecer, pelo conhecimento no terreno, bem como pelos dados apresentados na literatura, que muitos deles permanecem durante muito tempo (senão a vida inteira) num processo de integração, por reação ou medo à exclusão social. Tal vai-se esbatendo ao longo das gerações, mas, muitas vezes, a primeira geração não facilita o processo de inclusão.

			
Sofrimento a priori de migrantes


			Os migrantes com quem trabalho diretamente são migrantes de guerra e/ou políticos; indiretamente trabalho também com outro tipo de migrantes, em ajuda pontual de acesso às instituições de governação portuguesa, tradução de documentos, busca de emprego e procura de alojamento, sobretudo. Centrarei o meu texto no primeiro tipo de migrantes (em Portugal são considerados refugiados, numa simplificação operativa dos serviços administrativos); daí o título escolhido para este texto.

			Como anteriormente referi (OLIVEIRA, 2016), o sofrimento dessas pessoas é múltiplo, profundo e, por vezes, não consciente. Lembro-me, por exemplo, de crianças (que vieram com família, nunca tendo eu trabalhado com crianças refugiadas sem família, confessando não possuir estrutura psicológica para o fazer) que acordam de noite com ataques de pânico e não conseguem verbalizar quando acordadas o que sonharam. Falo de crianças com 5 anos ou menos, em Portugal já há algum tempo, sem imagens conscientes de situações dramáticas, mas com um terror imbuído em si, que rebenta quando dormem. Os pais podem ajudar pouco, pois eles possuem consciência daquilo que as crianças não possuem, e daí a absoluta necessidade de conseguirmos que os pais saibam gerir o seu próprio terror e raiva pelo bem das crianças (e obviamente por si).

			É um trabalho duro que temos que empreender, simultaneamente ajudando-os a gerir as suas emoções negativas e responsabilizá-los por isso para bem de seus filhos. As famílias com quem trabalhei até agora amam profundamente os seus filhos, duas islâmicas e uma cristã evangélica, de três nacionalidades diferentes, duas do Médio Oriente e uma africana.

			Continuando no sofrimento das crianças, ele irrompe em situações aparentemente descontextualizadas e apenas um conhecimento das suas histórias de vida, sobretudo de fuga, nos possibilita identificar atitudes de pânico, aparentemente, descontextualizadas. Darei dois outros exemplos: numa situação de descontração, uma menina africana de 6 anos fixou os olhos no céu e chegou-se a mim, abraçando-me assustada e apontando para um avião de um aeródromo que nos sobrevoava. Perguntei o que se passava, mas ela não conseguia falar, apenas olhava para o avião, tremia e abraçava-me fortemente. Eu lembrei-me que ela vinha de um país em guerra civil. Abracei-a e disse-lhe para não ter medo, pois era um avião que estava a ensinar a pilotar, não tinha bombas, nem tiros. Ela perguntou se eu tinha certeza, eu reafirmei, e passados uns momentos ela relaxou, mas continuou a fixar o avião até ele desaparecer.

			O outro caso (entre outros) deu-se com um menino de 7 anos que foi empurrado para a parte alta de uma piscina por outras crianças, não sabendo nadar bem, eu mergulhei e retirei-o para a berma da piscina. Era um dia de julho muito quente, e ele começou a ficar em hipotermia. Peguei uma toalha quente, envolvi-o nela e coloquei-o entre os meus braços. Mas ele continuava a tremer, de olhos abertos, fixos no nada. Viera num barco inflamável do Médio Oriente até a Grécia. Apercebi-me que devia ter visto gente a morrer na água (o barco dele chegou à Grécia sobrelotadíssimo). Comecei a falar com ele devagarinho e perguntei-lhe se vira gente no mar a afogarem-se quando tinham fugido; ele acenou que sim, mas não falava. Então eu comecei a falar do presente, da sua família, de estarem num país em paz, do qual nunca mais teriam que fugir, que ele estava a estudar e que ia ter uma profissão que gostasse, brincar com muitas crianças etc., só coisas boas. Conforme eu ia falando, ele foi relaxando, deixou de tremer, os olhos deixaram de estar vidrados no nada, e passado meia hora de o ter em meus braços, levantou-se e foi brincar normalmente.

			Se o sofrimento das crianças se expressa sobretudo em situações muito concretas como aquelas que acabo de relatar (manifestando usualmente terror), o dos adultos é bastante mais complexo. Essas pessoas possuem um desidentidade a todos os níveis. Têm família morta, presa, torturada, desaparecida nos países de origem; outros possuem familiares em outros países europeus, também migrantes, mas não podem viajar para estar com eles. Numa cultura e língua diferentes, manifestam desconfiança, medo, raiva e imensa irritabilidade. Ao alívio de chegarem, são estes os sentimentos e as emoções que possuem dentro de si, revelando lutos de vivos e de mortos múltiplos, acrescidos, sofrimento antecipatório constante etc. (OLIVEIRA, 2016). São seres humanos em chaga aberta constante.

			Ajudá-los na sua inserção exige imensa paciência e formação, assim como compaixão desapegada. Não basta boa vontade, embora ela seja necessária, obviamente. A focalização é ajudar a mantê-los unidos, quando se trata de famílias, tornar a família um porto seguro, apesar de tudo o que os destrói interiormente, quer individualmente, quer como família. Temos ainda que ter treino em encontrar para nós e para eles recursos de resistência (OLIVEIRA, 2015). Gerir todo esse imenso sofrimento é algo lento, com muitos retrocessos aos quais os técnicos têm que estar muito atentos. Ouvimos milhares de vezes como eram as suas vidas nos países de origem, as suas histórias de fuga, temos que nos fazer presentes (deixando espaço) quando sabem de mais uma perda, temos que cuidar muito bem de nossas próprias emoções para conseguirmos deles cuidar e ajudar na sua integração.

			Um tipo de sofrimento que muitos técnicos têm dificuldade em entender é a dimensão profissional. Considera-se, numa altivez de oprimido disfarçado, que devem aceitar qualquer forma de trabalho, ainda que deles façam escravos. Dou como exemplo um diretor de uma escola privada do Médio Oriente (de classe alta no seu país) que teve que aprender jardinagem comigo para poder sustentar a sua família. Há uma raiva latente não contra nós, mas contra a sua identidade, que, por vezes, o faz ter ataques de fúria descontextualizados, descontextualizar a realidade e interpretá-la em função do seu imenso sofrimento (SANTINHO, 2012).
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Figure 2.5: Children having a mobile phone by age group.
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Figure 2.7: Children having enough food to eat each day
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Figure 2.4: Parent working abroad for at least one month in the past year
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Figure 2.6: Children lacking items by country
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Figure 2.1: Children living with both, one, or no birth parents in single or first home
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